

		

			[image: Wellington Alves dos Santos_capa.jpg]

		




		

			[image: imagem1]








		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S237e




      2019








      	       Santos, Wellington Alves dos


Ensino de ciências e matemática: formação socioambiental e integração curricular Wellington Alves dos Santos. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2019.




      201 p. ; 23 cm (Ensino de Ciências)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-2773-6




      




      1. Ciências (Ensino fundamental). 2. Matemática (Ensino fundamental). 3. Currículos. 4. Educação ambiental. 5. Prática de ensino. 6. Professores – Formação. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 372.3 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 440]
















    


  





[image: imagem2]






		

			




  Editora Appris Ltda.


1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.






Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.


Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.


Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Bruno Ferreira Nascimento














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     José Bernardo dos Santos Jr.













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Andrezza Libel













        	      CAPA








    	     Fernando Nishijima













        	     REVISÃO








    	     Camila Moreira dos Santos













        	     GERÊNCIA COMERCIAL









    	     Eliane de Andrade














        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Ana Carolina Silveira da Silva


Carlos Eduardo Pereira


Igor do Nascimento Souza













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Milene Salles | Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira
















  




   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO ENSINO DE CIÊNCIAS




   




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)









    	








        	     CONSULTORES








    	     Acácio Pagan (UFS)








    	     Noemi Boer (UNIFRA)













        	



    	     Gilberto Souto Caramão (SETREM)








    	     Joseana Stecca Farezim Knapp (UFGD)













        	



    	     Ione Slongo (UFFS)








    	     Marcos Barros (UFRPE)













        	



    	     Leandro Belinaso Guimarães (UFSC)








    	     Sandro Rogério Vargas Ustra (UFU)













        	



    	     Lenice Heloísa de Arruda Silva (UFGD)








    	     Silvia Nogueira Chaves (UFPA)













        	



    	     Lenir Basso Zanon (UNIJUÍ)








    	     Juliana Rezende Torres (UFSCar)













        	



    	     Maria Cristina Pansera de Araújo (UNIJUÍ)








    	     Marlécio Maknamara da Silva Cunha (UFRN)













        	



    	     Marsílvio Pereira (UFPB)








    	     Claudia Christina Bravo e Sá Carneiro (UFC)













        	



    	     Neusa Maria Jhon Scheid (URI) 








    	     Marco Antonio Leandro Barzano (UEFS)















  





Aos alunos e alunas, por toda experiência e aprendizado docente. 


			 


			





AGRADECIMENTOS 


			Abraço e agradeço a Emef TAN, pela abertura ao desenvolvimento da pesquisa, alunos, professores e direção. E, nesse mesmo sentido, ao Programa Educimat e ao Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). A todos os professores, funcionários e colegas do mestrado.


			Agradeço ao projeto Alfabetização Científica no Contexto da Cidadania Socioambiental de Vitória/ES. Um laboratório vivo de formação socioambiental.


			Ao professor Antonio Henrique Pinto, por aceitar o desafio da orientação, incentivar-nos à atividade intelectual em compreender a educação escolar e seus fatores sócio-históricos condicionantes. Pelos momentos de crítica ao trabalho e suas limitações, como também o destaque para suas potencialidades. 


			Abraço e agradeço a minha professora e amiga Maria das Graças Ferreira Lobino, nosso horizonte no caminho de uma formação intelectual orgânica nas premissas de uma racionalidade socioambiental. Pessoa que nos fez encantar pelo ensino de Ciências e Matemática. Nossa eterna inspiração por um ensino de Ciências e Matemática crítico, feito a partir da explicitação das contradições sociais e da apropriação dos saberes científicos. 


			Ao professor Hélio Rosetti Junior, agradeço pelas contribuições na avaliação do trabalho. Por nossas aprendizagens, junto a esse professor, empreendidas no processo de vivenciar a disciplina de Currículo no mestrado. Um professor amigo e disponível. 


			Com o receio de esquecer, humildemente abraço e agradeço a todos, à vida, a cada amigo, a cada colega, a cada aluno, a cada professor, a cada cidadão em busca de ampliar a igualdade na diversidade e de garantir o direito de todos os seres viventes a viver com dignidade.


			 


			





PREFÁCIO 


			O currículo como resultado do trabalho comprometido de educar


			Debater amplamente o ensino de Ciências e Matemática no contexto das comunidades escolares, na busca de práticas educacionais democráticas, inclusivas e de qualidade social tem sido um desafio para as escolas e para as redes públicas de educação. 


			É com grande satisfação que prefaciamos o livro do professor e pesquisador Wellington Alves dos Santos, acerca do ensino de Ciências e Matemática por abordagens temáticas.


			Esta obra é resultante do trabalho de dissertação de mestrado, defendida em 2015, no Programa de Pós-Graduação em Educação, em Ciências e Matemática (Educimat), do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). A pesquisa tem como base e espaço o importante projeto Alfabetização Científica no contexto da cidadania socioambiental de Vitória/ES (ACS) vinculado ao Programa de Pós-Graduação Educimat e ao Ifes.


			Com investigação desenvolvida em uma escola pública na Região Metropolitana da Grande Vitória, estado do Espírito Santo, o professor Wellington pesquisou, fundamentalmente, a partir de uma abordagem metodológica qualitativa utilizando também elementos da reflexão histórica e crítica, a vivência e cotidiano da comunidade escolar e seus rebatimentos com os professores e profissionais da educação, no contexto do ensino de Ciências e Matemática.


			Nessa busca investigou também o currículo vivenciado na unidade escolar na medida da preocupação desse currículo com estudantes oriundos das classes populares. 


			Ao pesquisar e mergulhar no cotidiano escolar, a preocupação do autor visa à integração do ensino de Ciências e Matemática por Abordagem Temática com suas contribuições na estruturação de uma educação e um ensino de Ciências e Matemática com caráter transformador, que propiciem uma formação cidadã do indivíduo numa perspectiva ativa socialmente e consciente ambientalmente dos estudantes.


			Assim, o professor Wellington dialoga com a dinâmica escolar no importante tema do ensino de Ciências e Matemática, atento às exclusões sociais numa sociedade marcada pelo difícil contexto das camadas populares, mas também preocupado com as questões socioambientais que afetam a vida de todos e a sobrevivência de nosso planeta. 


			A abordagem feita pelo pesquisador Wellington é crítica, adotando Antônio Gramsci, Demerval Saviani e Demétrio Delizoicov como importantes referências da trajetória de organização da ação de educar no contexto das comunidades e das questões populares. Nessa rota de pesquisa o professor e pesquisador destaca sua clara opção e preocupação com a educação para a classe trabalhadora e a prioridade por uma escola pública de qualidade social, transformadora e para todos. Dessa maneira, o autor, com sua investigação, junta-se às vozes daqueles que creem que a escola deve estar empenhada na construção de uma prática orientada para uma formação integral dos cidadãos no atual contexto histórico em que vivemos.


			O autor, colocando-se como professor, como cidadão e, sobretudo, como um integrante da camada popular da sociedade, assume-se como um educador que tem compromisso com esse grande segmento social. Ressaltando, obviamente, seu trabalho de forma ética e responsável para os demais seguimentos da sociedade, em cumprimento com a sua função de educador.


			Nessa perspectiva, o autor destaca de forma inequívoca sua preocupação com o trabalho de “formação intelectual orgânica”, uma formação ativa, a ser desenvolvida pela escola no desenvolvimento de sua atuação, em sintonia com as dificuldades vivenciadas pelos alunos e as comunidades a que pertencem. Para o autor, não basta difundir conhecimentos no trabalho educacional. É preciso que os saberes façam dos estudantes pessoas engajadas em melhoria da sociedade, tornando-a democrática, justa, generosa e igualitária, respeitando-se o ambiente e a natureza, por uma vida digna e sustentável. 


			Na preocupação com o currículo, o professor Wellington constata em sua busca uma realidade perversa no contexto das escolas públicas, qual seja: um currículo impermeável e insensível aos indivíduos, alunos das camadas sociais populares que frequentam a unidade escolar. Também são evidentes as ações autoritárias, com imposição de um currículo decidido distante da comunidade escolar, avesso ao diálogo e com prática ditatorial. 


			Diante disso, o autor observa que são vários os empecilhos curriculares do trabalho de educar: começando pela gestão da unidade escolar em geral burocrática e autoritária que trava o processo de ensino, impedindo a abordagem de temáticas e de aprendizagem; docentes com enorme dificuldade em implementar um ensino mais qualificado que aponte para uma perspectiva política mais dialógica, com justiça social e igualdade de oportunidades e estudantes que têm grandes dificuldades com o espaço escolar e as dinâmicas implementadas pela escola. 


			A valiosa crença do autor de estruturação e construção democrática do currículo, assim como a sua concepção das práticas educativas embasadas em temáticas e saberes oriundos da vida dos alunos, torna sua obra um instrumento e uma referência para a educação comprometida com os trabalhadores e suas lutas por uma sociedade mais justa. Isso assegura um aprendizado dos conceitos científicos em justa relação com a reflexão crítica, com vistas a uma formação cidadã e à transformação. 


			A leitura da obra de Wellington Alves dos Santos nos descortina a possibilidade de uma educação generosa, inclusiva, igualitária e preocupada com uma vida sustentável, que aposte na dignidade humana e no debate dos valores sociais democráticos. 


			Prof. Dr. Hélio Rosetti Júnior


			Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (Educimat)


			Professor titular EBTT de Matemática (aposentado) do Instituto Federal do Estado do Espírito Santo (Ifes)


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O jovem Programa Pós-Graduação em Ciências e Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo/Ifes – Programa Educimat – inicia-se em 2011/2. Em 2013 o programa recebeu sua terceira turma. É nessa turma que o autor do livro em apreço se inscreve. O projeto político pedagógico (PPP) do Educimat deixa claro que um dos seus objetivos é a formação de professores numa cultura de discussão tecnológica e da ciência de forma contextualizada, antenados às suas repercussões políticas e sociais, tomando como princípios da interdisciplinaridade o processo de ensino-aprendizagem, os temas transversais, o currículo, as tecnologias e recursos didáticos em ensino de Ciências e Matemática1. 


			É importante registrar que o estado do Espírito Santo é um dos poucos da federação brasileira que não possui uma universidade estadual fazendo par apenas com Sergipe, contando somente com a universidade federal, uma jovem de 64 anos. Esse registro é importante, pois denota pouca oportunidade de pesquisa, especialmente para a juventude. Nesse contexto, é oportuna a iniciativa do Ifes em institucionalizar o referido curso. 


			É a partir desse contexto, e dessas conquistas, que recebi com surpresa e alegria o convite de Wellington para apresentar seu trabalho. Surpresa pela coragem de ousar e alegria pelo fato de ter sido sua co-orientadora e professora no mestrado2 e logo ter percebido o quanto é ávido por querer sempre mais conhecimento. Jovem de origem humilde e negro, sempre altivo e determinado. Nos anos 2013/2014 ele passa a compor, junto aos outros mestrandos, a equipe executora do projeto de extensão intitulado “Alfabetização científica no contexto da cidadania socioambiental na cidade de Vitória/ES”, adaptada do projeto “Coletivo Educador Ambiental de Vitória (Coleduc)” (2006-2011). Ocorreu na Emef Tancredo de Almeida Neves (TAN), localizado numa região periférica da capital do ES. 


			Registra-se que a escolha dessa escola ocorreu por dois motivos: primeiro por ter sido uma das escolas municipais que deu continuidade a vários projetos, dentre eles o da utilização da horta como artefato pedagógico capaz de promover a inter/transdisciplinaridade no currículo escolar, segundo por ter “brilhado” na Semana Estadual de Ciência e Tecnologia, em meio às instituições de nível técnico e superior na área de agricultura, inclusive Incaper, Embrapa, Iema, dentre outras. Foi nesse caldo de resgate cultural, em que cheiros e sabores se transformavam em currículo, em que Wellington se inspirou e bebeu junto às professoras de Ciências e Matemática nas nove oficinas temáticas que foram realizadas com toda a comunidade escolar e, para além dos muros, com a comunidade local representada pelos membros do Conselho de Escola durante o ano de 2013. 


			Naquele complexo cenário, em que a horta encobria a temática meio ambiente, Wellington, com habilidade, articula o ensino de Ciências da Natureza com a Matemática, rumo às hortas educativas da escola nas quais a práxis gritava com altivez com os projetos coordenados, individualmente, pelas professoras de Matemática e Ciências e seus 20 alunos com bolsa de iniciação científica, desenvolvidos no contraturno da escola.


			Importantes investidas acadêmicas, mas ainda insuficientes, vêm indicando urgência em que os professores tomem iniciativa de construir coletivamente os projetos políticos pedagógicos (PPP) das escolas. Premissa para o resgate do protagonismo docente, em consonância com os artigos 13 e 14 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, e, a partir desses, orientar as práticas pedagógicas nas salas de aulas, com especial especificidade, nas áreas de Ciências e Matemática no ensino fundamental. Áreas negligenciadas historicamente aos estudantes, negando-lhes seus direitos ao saber científico historicamente produzido pela humanidade3. 


			Nessa conjuntura, esta obra nasce com a pesquisa no mestrado de Wellington, concluído no Educimat em dezembro de 2015. Nela destaca o trabalho educativo “Oficina Cheiros e Sabores com Ciências e Matemática”. Localiza-a no escopo da Pedagogia Crítica. Pois sustenta-se em princípios da Abordagem Temática, da Educação Ambiental Crítica, em pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica de Demerval Saviani. E das temáticas transversais nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de Ciências.


			Um trabalho que demonstra como é possível desenvolver práticas integradoras no ensino de Ciências e Matemática tomando por orientação princípios da Abordagem Temática e dos temas transversais. Um caminho que exige uma nova organização do currículo e das práticas pedagógicas na escola. Considero a resolução 02/98 do Conselho Nacional de Educação (CNE) um instrumento importante para alicerçar iniciativas como esta, pois fortalece uma verdadeira ação trans/interdisciplinar a partir de temáticas ligadas à vida dos educandos e da comunidade em que a escola se situa, potencializando assim o processo educativo4.


			As temáticas transversais como eixo organizador de currículo favorecem o caráter orgânico e dialético no processo do ensino e da aprendizagem em Ciências e Matemática. Assim sendo, “as temáticas transversais sugerem uma subversão da/na estrutura curricular, na qual a vida em suas manifestações e relações seja centralidade no processo educativo”. As disciplinas integradas, nesse movimento, são instrumentos de “releitura de mundo e, por isso, precisam se adaptar aos temas, códigos representantes desse mundo, e não o contrário”5.


			Outro aspecto fundamental dessa experiência está na possibilidade de articular o ensino de Ciências e Matemática ao desenvolvimento transversal e interdisciplinar da Educação Ambiental de cunho crítico na escola. 


			Desse modo, é sim uma obra que se insere nos movimentos de fortalecimento da escola pública no Brasil, que, dentro dos seus limites, esforça-se para dizer que é possível e necessário a instauração de mudanças na organização curricular que consolidem a qualidade da educação escolar pública. Principalmente diante do atual quadro em que se encontra o financiamento da educação formal em nosso país. 


			Esta obra representa uma etapa importante da caminhada no processo de escolarização do autor. Com ela reafirma a importância da escola e da formação que deve ser promovida por ela para a transformação da realidade desigual a que estamos submetidos. A escola possui um significado muito grande em sua vida. Ele é prova viva de que a apropriação do conhecimento científico na escola é instrumento poderosíssimo no sentido da reconfiguração de um modelo excludente para um modelo social pautado nos anseios da classe trabalhadora. É fortalecendo as escolas e o trabalho educativo, principalmente para as camadas subalternas, que poderemos impulsionar a consolidação de uma nação genuinamente democrática. Pois, assim, amplia-se o quadro de cidadãos capazes de participar e intervir, de maneira fundamentada, nos processos decisórios que direcionarão os caminhos de nossas políticas.


			Sendo assim, ele não poderia senão optar pela militância da melhoria da qualidade da instituição escolar pública e desenvolver os seus estudos por esses caminhos. Juntar-se ao caminhar coletivo que se debruça por consolidar os melhores direcionamentos para as práticas pedagógicas nas escolas públicas. Em seu processo de vivência dos estudos acadêmicos, percebo que duas orientações já ficaram bem claras tanto como professor quanto pesquisador: a instituição escolar precisa ensinar com excelência; e o ensino precisa estar fortemente articulado à vida, no sentido, de explicitar suas contradições e os meios para transformá-la. 


			Creio que não foi fácil chegar a essas duas perspectivas, porque o próprio espaço de formação acadêmica, e por isso também na pós-graduação, por vezes caminha distante delas. Muitas leituras e vivências em espaços e movimentos sociais formativos, fora do espaço da universidade, também foram o levando aos teóricos que afirmam esses princípios. Via de regra, no âmbito acadêmico, quando o tema é educação básica, nos debates e estudos, uma infinidade de assuntos, de toda sorte, são evocados, aprofundados, menos a função histórica e social da escola. Discutimos muitos temas sobre uma instituição que ainda precisamos conhecer melhor a sua real função. Creio que esse é um dos fatores importantes que estão na base da configuração do problema da qualidade da escola pública. Obviamente que há interesses em que essa superficialidade em relação à educação escolar se perpetue.


			Com relação ao princípio de articulação do ensino com o vivido tenho acreditado que a categoria Ambiente a partir da concepção de ambiente totalidade, apresenta-se como importante instrumento para potencializar tal articulação. Assim, em conexão com os princípios da educação ambiental crítica e da perspectiva da formação socioambiental pode se tornar eixo integrador da apropriação do conhecimento sistematizado pela humanidade na escola, com ampliação para toda a educação básica. Ter o Ambiente, lócus em que acontecem as práticas sociais, como ponto de partida no trabalho educativo escolar é elevar a vida e as contradições como dimensão educativa. Isso significa conhecer o mundo, ler o mundo e a vida a partir dos conhecimentos científicos com a intenção de transformá-lo. 


			O princípio de integração da Abordagem Temática, trazido pelo autor, mostrou-se eficaz, o que comprovarão na leitura desta obra. Com ela integrou de maneira rica o ensino de Ciências e Matemática, sem deixar se perder a especificidade, os limites e a importância de cada disciplina. Desse modo, considero como um trabalho interdisciplinar bem lúcido, interessado em fortalecer o processo de ensino e não de esvaziá-lo. 


			Na arquitetura desta obra, Wellington inicia suas reflexões destacando sua opção pela escola pública e pela formação socioambiental no primeiro capítulo “Opção pela escola pública e pela transformação socioambiental”. No segundo capítulo “Função social da escola: horizonte para a integração curricular” o autor alerta sobre a necessidade de se garantir a função social da escola em qualquer proposta pedagógica. Propostas que devem ser construídas pelos educadores das instituições. Por isso, direciona a discussão pautado nos princípios da Pedagogia Histórico-Crítica de Demerval Saviani e considerações gramscianas. Com essas concepções esclarece os aspectos da competência técnica e política que a escola deve assumir. Assim como sobre a configuração de uma escola unitária alinhada com os interesses da classe trabalhadora, formando para essa classe os intelectuais orgânicos de que precisa. Princípio que afirma ser primordial no processo de integração curricular no ensino de Ciências e Matemática, desde o início da escolarização. 


			No terceiro capítulo, “Ensaio sobre conhecimento, ciência e saberes escolares”, apresenta a perspectiva de apropriação dos conhecimentos assumida na pesquisa. Coloca em evidência concepções que perpassam a compreensão da produção do conhecimento científico. E destaca a relação desses conhecimentos no trabalho educativo escolar. 


			O quarto capítulo, intitulado “Abordagem temática: princípios para o desenvolvimento de atividades integradoras no ensino de Ciências e Matemática”, é o espaço em que apresenta e esclarece o caráter integrativo da Abordagem Temática. Nele, o leitor encontrará os objetivos centrais, pressupostos teóricos e metodológicos para assumir o princípio integrador, trans/interdisciplinar, no trabalho com as disciplinas de Ciências e Matemática. Veremos que, nessa direção, tanto o currículo prescrito quanto o vivido sofre mudanças, pois deve se alinhar às questões socioambientais trazidas para o processo de ensino. E, com isso, advoga por um currículo integrador e sensível aos estudantes das classes populares.


			Nos capítulos quarto e quinto, compartilha a experiência de integração curricular no ensino de Ciências e Matemática. No quinto capítulo, “Cheiros e sabores com Ciências e Matemática: educação ambiental crítica como eixo integrador do currículo escolar”, relata o desenvolvimento do trabalho teórico-prático envolvendo as hortas educativas da escola pesquisada. Com 20 alunos do ensino fundamental II e as professoras de Ciências e Matemática, viveu diferentes atividades que tinham a formação socioambiental como base do trabalho educativo pautado na integração pela Abordagem Temática, sob minha coordenação. Experiência possibilitada pela garantia da Educação Ambiental, na perspectiva crítica, no PPP da instituição. No sexto capítulo, com o título “Ensino de Ciências e Matemática: uma análise do currículo vivido a partir da perspectiva histórico-crítica”, focaliza o currículo posto em ação na escola a partir do contexto dessas duas disciplinas. Observa as implicações do currículo desenvolvido sobre a formação dos estudantes. 


			No sétimo capítulo “Formação socioambiental em Ciências e Matemática: proposta de tópicos programáticos”, propõe dois tópicos programáticos integradores. Retoma as discussões a partir da experiência compartilhada de integração pelo viés da Abordagem Temática, embasada pela EA crítica. O oitavo, e último capítulo, “A integração pela abordagem temática: desafios e possibilidades”, é o tópico da obra em que faz essa retomada. Destaca os desafios e as possibilidades a partir do que viveu e do campo de pesquisa em que tem se configurado a Abordagem Temática. Reafirma a importância do fortalecimento da escola pública e da formação qualificada no ensino de Ciências e Matemática dos estudantes das classes populares, para consolidar as transformações socioambientais necessárias. Com efeito, acrescento aqui, que essa metodologia pode contribuir para a promoção da apropriação do conhecimento científico como direito, um grande aliado na produção de ciência e tecnologia endógena, rumo à cidadania plena.


			 Diante disso, esta obra localiza-se no campo dos esforços empreendidos em contribuir com a militância no campo do ensino pelo enfrentamento dos dilemas da educação escolar. Esta encharcada pelo desejo concreto de fortalecer a escola como o lugar de “apropriação do mundo” pelo saber sistematizado pela humanidade com a finalidade de transformá-lo. A área do ensino de Ciências e Matemática representa, aqui, o interesse em fortalecer a formação escolar para os estudantes filhos das classes trabalhadoras deste país. A integração curricular, pautada nos princípios trans/interdisciplinares da Abordagem Temática e sustentada pela EA crítica e pela formação socioambiental, mostrou-se importante nesse sentido.
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CAPÍTULO 1


			OPÇÃO PELA ESCOLA PÚBLICA E PELA TRANSFORMAÇÃO SOCIOAMBIENTAL


			É fundamental dizer que este livro se vincula primeiramente com a minha origem e pertença à classe popular. E, segundo, à minha atuação como professor em escolas em áreas em vulnerabilidade social. Nesse lugar, a escola possui um significado muito importante, significa subir a dimensão de “ser alguém”. É muito vivo no imaginário das famílias das classes populares os conselhos “Estuda, meu filho, para ser alguém na vida!”, “Quer ir pra roça igual a seu pai?”. Assim, estudar, frequentar a escola às duras penas tem um sentido muito forte, um sentido de transformação da vida, da própria realidade. E, ao alcançar níveis mais elevados de escolaridade e de formação carrego muitos sujeitos, muitas histórias, sonhos de quem não conseguiu. Fica evidente, nesse sentido, o porquê de minha assunção por uma escola pública que respeita esses sujeitos e que realmente garanta uma formação qualificada, que evidencie o compromisso político da construção de uma sociedade igualitária e democrática. 


			Enquanto professor, integrante da camada popular, devo, portanto, assumir-me profissional para esse segmento social. Sem deixar, é claro, de me colocar de maneira ética e responsável para outros públicos e camadas, cumprindo dignamente a função docente. Nesse contexto, minhas experiências em lecionar para esse público popular, colocaram-me diante do desafio de, aqui, contribuir com o firmamento do sentido de função social da escola e com os esforços de ampliar a relação desses sujeitos com esse espaço formal de educação. Por primeiro compreender, com base em minha caminhada e a de importantes autores/teóricos, a importância da escolarização como um dos instrumentos para a transformação da sociedade, que hoje tem como base propulsora hegemônica o modo de produção capitalista que produz e mantém a desigualdade social, modo atualmente travestido em um modelo neoliberal. 


			Minha caminhada na docência, no modo formal, teve início com a formação no antigo Curso Normal, no ensino médio, em que ao mesmo tempo me formava nesse nível do ensino, recebendo a chamada formação geral, e também a formação para o exercício do magistério. Minha primeira experiência como educador foi na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), com uma turma multisseriada, em uma escola da zona rural do município de Uruçuca, localizada na região cacaueira, no Sul da Bahia. Essa vivência, sem dúvidas, marcou minha trajetória de vida e profissional. O desejo em querer aprender, o esforço dos alunos após um dia de trabalho e, embora muitos residissem distantes da escola, faziam questão de não faltar às aulas. Muitos deles caminhavam quilômetros até a escola, sempre bem humorados, sempre desejosos em saber mais, em mudar a situação de suas vidas por meio dos estudos. 


			Na formação para o magistério, havia uma disciplina que tratava da questão da formação de jovens e adultos, muito incipiente no sentido de trazer outras questões como o trabalho como princípio educativo, por exemplo. No entanto, tornou-se importante ao apresentar o educador Paulo Freire e o seu trabalho com a educação dos adultos. É válido observar que o material didático direcionado para o trabalho com a EJA no ano em que vivenciei essa experiência foi um material bem estruturado, pois relacionava muito bem a vida dos alunos aos conteúdos, aos textos e temas abordados, ainda que as situações, embora não diretamente iguais, apresentassem as mesmas questões e revesses vividos por eles, por todos na região. Um dos textos nesse material bastante sensibilizador recebia o título de “Elogio do Aprender”, de Bertolt Brecht, que trazia de maneira enfática a necessidade do aprender para as classes populares, o aprender como um instrumento. 


			A experiência de precisar sair da pequena cidade todos os dias para lecionar nessa escola na zona rural também foi importante para me colocar diante das dificuldades de ser um educador. Certa noite, não foi possível chegar a tempo para tomar o transporte que nos deixava a alguns quilômetros da escola e cujo percurso era terminado caminhando. Por ter perdido o transporte, e precisando ir a pé da cidade até à escola, o mais novo dos meus irmãos me acompanhou nessa jornada noite à dentro, e com o desafio de retornar da escola, já bastante tarde, para tomar o ônibus e voltar para casa. 


			A despeito de todos esses desafios, era sempre recompensador e digno ser educador para aqueles jovens e adultos, jovens e adultos que tinha muito a ver com a minha história, com a história de meus pais e o processo frustrado e incompleto de escolarização. Ao levar meus pais para dentro da minha sala de aula, pude conhecê-los ainda mais, saber do sonho de minha mãe de se tornar professora e de ser dentista de meu pai. Foram sonhos que as condições de desigualdade econômica e social não permitiram, uma vez que era preciso trabalhar para ajudar em casa quando jovens e trabalhar depois para criar os próprios filhos. Para não atropelar os fatos e as informações, após um período, a escola na zona rural acabou fechando por conta dos poucos alunos frequentando, muitos mudavam de fazendas, mudavam para outros estados. Diante dessa realidade, uma nova turma foi aberta sob minha responsabilidade na cidade, e é importante destacar que dois dos alunos da escola da zona rural me acompanhou nessa mudança. A partir daí, meus pais acabaram frequentando as aulas. Um momento importante e muito rico em minha formação. 


			Diante dessas primeiras considerações, ouso me colocar como um potencial intelectual orgânico, no sentido gramsciano. Isso por compreender que a minha formação profissional (o ser intelectual tradicional professor) tem se estruturado em estreita relação com os reveses vividos pelo grupo do qual sou integrante, o da classe popular. Esses conceitos de intelectual tradicional e intelectual orgânico, convém esclarecer, são adotados nesta obra para evidenciar o papel da escola na formação intelectual dos sujeitos e pela militância de que essa escola propicie uma formação intelectual mais orgânica, ou seja, uma formação intelectual vinculada às práticas sociais, à realidade e às contradições a que os sujeitos atendidos por ela estão submetidos. Que forme intelectuais capazes de compreender a realidade, convencer os seus pares da necessidade das transformações exigidas para a configuração de uma sociedade mais justa e democrática e, mesmo, dirigir esse grupo na consolidação dessas transformações. 


			Esses desafios continuaram após nossa formação na graduação em Ciências Biológicas (bolsista Prouni) e na formação complementar com a habilitação para a licenciatura, agora no trabalho de lecionar a disciplina Ciências Naturais, no ensino fundamental II na rede estadual em designação temporária (DT), em escolas do contexto de vulnerabilidade social da Grande Vitória/ES. Nesse momento, nasceu a primeira ideia e a organização inicial da presente pesquisa, ou seja, em um contexto de intensos conflitos entre a comunidade escolar, direção, pedagogos, coordenadores, corpo docente de um lado e, do outro, os alunos com muitos problemas com relação à aceitação do espaço escolar, de aprendizagem, de relação com os conteúdos e, ainda, as questões socioeconômicas. Problemas que me inquietavam e me colocavam como desafio desenvolver um ensino de Ciências que colocasse em foco os aspectos desses conflitos e promovesse uma nova relação dos alunos com a escola e os saberes por ela veiculados, saberes tão importantes para transformar essa realidade. 


			Destaco que, diante desses conflitos e desafios vividos na docência, as atividades de cunho investigativo6 pareceu-me muito interessantes por colocar os alunos como sujeitos ativos no processo de apropriação dos conhecimentos, proporcionar novas configurações dos espaços de ensino, abarcando outros espaços (laboratórios, trabalhos em equipes, observação, registros, comunicação e debate). Assim, os pressupostos investigativos começaram a orientar minhas práticas pedagógicas revelando pontos positivos no sentido da apropriação dos conhecimentos, e revelando também, dificuldades de infraestrutura das escolas para a concretização da proposta. 


			A partir de situações-problema, pressupostos do ensino investigativo, muitas delas advindas da própria comunidade em que a escola estava inserida e do cotidiano dos alunos, organizava a sequência de atividades com vistas à apropriação dos conteúdos e a responder à questão inicial. Na resposta a esse desafio é que se encontram as primeiras inquietações que nos levaram ao mestrado e se ampliou na pesquisa, abrangendo novas/outras perspectivas, novas/outras reivindicações na pós-graduação com a Abordagem Temática e o ensino de Ciências e Matemática. 


			No mestrado, vislumbrei a possibilidade de ampliar e compartilhar essas sinalizações, percebi que a perspectiva investigativa em si não contemplava o interesse em evidenciar as contradições tanto as da comunidade escolar, como os conflitos sociais locais (dos bairros). Com o objetivo de vincular os fazeres e saberes da escola à realidade e assim materializar sua contribuição no processo de transformação e instituição de novos cenários sociais. No Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática – Educimat – no cumprimento das disciplinas, em especial a disciplina Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), foi possível olhar de maneira mais crítica a nossa proposta e os referenciais teóricos orientadores até aquele momento. 


			Decidi, assim, assumir uma perspectiva mais crítica, procurar por referenciais que me orientassem a caminhar no sentido da explicitação dos conflitos sociais e de uma prática pedagógica fortemente articulada com a compreensão da realidade, com a prática social, com as questões de desigualdade e outras vicissitudes. Isso porque esses movimentos se encontram em evidência no cenário histórico atual, em que a sociedade brasileira tem protagonizado lutas e reivindicações importantes em diferentes campos. Como exemplo, o campo da educação, da saúde, dos direitos trabalhistas e da infraestrutura urbana que, no limiar, objetivam a consolidação de muitos direitos já garantidos nos documentos oficiais que regem o Estado brasileiro. Sobre isso, devemos destacar que esses direitos têm a sua consolidação vinculada à força da ação democrática. 


			Nesse panorama, as reflexões e proposições, construídas na pesquisa, compartilhadas aqui, que estão inseridas no contexto do ensino de Ciências e Matemática, são emergentes e sensíveis às essas vicissitudes. E a obra, colocando-se como mais um espaço de extensão para esses movimentos. 


			Perante essas investidas de reivindicação, acredito que no contexto do ensino de Ciências e Matemática amplio aqui as exigências por uma Educação de qualidade, acreditando que a concretização dessa Educação acontecerá quando a escola consolidar a sua função perante a sociedade em suas diferentes camadas, visando à superação das diferenças de oportunidades. Tomo essa bandeira como essencial no processo de consolidação de um Estado genuinamente democrático, ético no cumprimento e na garantia de um desenvolvimento social atento às desigualdades socioambientais e na busca por erradicá-las. 


			Nesse processo, junto-me às vozes que acreditam que a escola deve se voltar para a consolidação de sua função perante a formação integral dos cidadãos no contexto sócio-histórico atual. Creio que o sistema educacional brasileiro precisa assumir o seu papel em impulsionar a transformação social. E, para isso, os processos educativos precisam passar por transformações que abarquem a sua essência, abandonando proposições de mudanças apenas formais/estruturais. Acredito que, “[...] o que precisa ser confrontado e alterado fundamentalmente é todo o sistema de internalização, com todas as suas dimensões, visíveis e ocultas.7” Dessa forma, rompe-se com a lógica neoliberal que tem orientado os processos educacionais, e que objetiva uma formação meramente acrítica, portanto descontextualizada. 


			O fortalecimento de minha postura encontrou espaço no projeto Alfabetização Científica no contexto da cidadania socioambiental de Vitória/ES (ACS) vinculado ao Programa de Pós-Graduação Educimat e ao Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). O ACS, com inspiração em metodologia do Programa Nacional de Formação de Educadores(as) Ambientais (ProFEA) do ano de 2006, orientador dos processos de constituição dos chamados Coletivos Educadores8, carregava, além de novas orientações, a força e orientações do processo de formação do Coletivo Educador de Vitória/ES, o Coleduc. Uma ação que teve a participação da comunidade, representada pelos diferentes sujeitos, organizações e instituições sociais, como dimensão vertebradora, desde a concepção ao desenvolvimento da proposta. 


			Nesse quadro, uma professora9 da rede Municipal, que vivenciou todo esse processo de constituição do Coleduc de Vitória/ES, professora vinculada ao Educimat e minha co-orientadora, é personagem importante, não só por participar do processo de constituição desse coletivo com o qual defendeu sua tese em Educação em Ciências10, como também por carregar em sua história profissional iniciativas inovadoras no campo do ensino de Ciências desde a década de 80, ao atuar como professora da rede municipal desse município no ensino fundamental e envolver o uso das plantas medicinais e o trabalho com a horta enquanto artefatos pedagógicos. Somam-se a essa história os pressupostos da “Alfabetização Científica”11 quando da vinculação ao Ifes e ao Educimat. Entre os eixos temáticos, pilares do ACS, de maneira resumida, é possível citar: Cidade Educativa, Participação social democrática, Educação Ambiental crítica, Ensino de Ciências e Matemática, Alfabetização Científica, Gestão democrática e Abordagem Temática/Eixo Temático. Temas perpassados por importantes perspectivas teórico-metodológicas críticas que colocam em foco concepções, atitudes, modelos de desenvolvimento impregnados por orientações neoliberais12 e insustentáveis.


			As vivências das atividades no ACS criaram as possibilidades para realizar as primeiras aproximações com o bairro, com a escola, e com os sujeitos que a compunham. A escola em questão era parte integrante do ACS, professores, alunos e direção estavam envolvidos nesses movimentos de formação no Projeto. Melhor dizendo, participavam de maneira bastante ativa. A escola era um dos lócus para o acontecimento das oficinais temáticas. E, nessa aproximação, firmamos acordos que resultaram no desenvolvimento da pesquisa. Assim, as ricas vivências no chão da escola, acompanhando as professoras, propondo e contribuindo com as atividades e as experiências no ACS, deram corpo aos dados. Aqui, compartilho parte das análises construídas com esses dados.


			A Região da Grande São Pedro: a realidade vivida e os caminhos da pesquisa 


			Os caminhos da pesquisa foram traçados observando as premissas metodológicas do aporte teórico crítico. Desse modo, as ações foram direcionadas para explicitar as contradições da realidade, promover a compreensão e a transformação dessa mesma realidade. 


			Já imerso em campo, um importante instrumento de coleta e produção de dados da pesquisa foi a observação desenvolvida nos momentos de participação, avaliação e proposição de ações no contexto da escola juntos às professoras de Ciências Naturais e Matemática. O estar naquele espaço e vivenciar os dilemas, as orientações e a organização para o atendimento educacional dos alunos possibilitou o processo de observação, que se constituiu para além do instrumento ocular de perceber gestos, ações e atitudes, ou seja, significou me direcionar para compreender os meandros, as forças, as orientações políticas e sociais que instauravam e mantinham as práticas.


			Tornou-se, dessa forma, uma observação direcionada pelos pressupostos teóricos definidos e pela compreensão já assimilada da função social da escola. Procurei, assim, compreender como o currículo, na perspectiva assumida aqui, era empreendido, de forma que fosse possível perceber como a escola se colocava no sentido de cumprir sua função diante de um contexto em vulnerabilidade e da presença dos sujeitos das classes populares. E também como se organizava para instrumentalizar os sujeitos por meio dos saberes, com destaque para os saberes científicos e, nessa ação, destacar o que a impedia de formar organicamente os educandos.


			Assim sendo, a reflexão objetiva da relação currículo e contexto social, por meio do trabalho educativo organizado a partir do princípio integrador da abordagem por temas, apresentou-se como uma ferramenta importante na construção e apresentação de maneiras práticas de integrar e contextualizar o ensino de Ciências e Matemática. E reafirmar a possibilidade de dar novos sentidos ao fazer educacional formal. 


			Para além de um instrumento prático, sem a intenção de ser receita aos problemas, a pesquisa teve por objetivo dar visibilidade a questões presentes no contexto escolar: a organização escolar extremamente vertical que tem configurado as escolas dessa realidade e desconsiderado as especificidades sociais dos sujeitos atendidos. Essa forma de organização tem se afastado dos pressupostos do desenvolvimento da ação coletiva e da criticidade que deve abarcar a formação dos estudantes. Ainda, a incipiência no desenvolvimento de um trabalho educativo capaz de formar intelectuais orgânicos, atentos às questões socioambientais do cenário atual, que deve contribuir para a construção de uma cidadania participativa e fortalecer a cultura democrática.


			Assim, fortalecer o desenvolvimento de atividades que se preocupam com uma formação crítica, com o envolvimento dos educandos no processo de instituição e na organização dos processos escolares é fundamental para o desenvolvimento dessas premissas. Pois, além de respeitar e garantir os direitos desses sujeitos, a escola assume efetivamente seu lugar primeiro na formação dos intelectuais, dos cidadãos participativos, que agem sensíveis ao coletivo que integram, sujeitos tão requisitados no atual contexto sócio-histórico. 


			É fundamental esclarecer que um dos conceitos referidos no trabalho, fruto de nossas investidas teóricas nesse cenário, é o de vulnerabilidade social, que tem o intento de marcar as condições materiais das pessoas e do bairro que concentra a maioria dos sujeitos das classes populares atendida na escola. Condições que devem ser consideradas para a constituição do currículo. Esse conceito, que tem sua origem atrelada aos estudos geográficos e demográficos, possibilitou olhar para o lócus de pesquisa com a intenção integral de compreender o espaço e a demografia na configuração dos riscos de uma dada realidade para uma dada comunidade e/ou população. Desse modo, 


			[...] o conceito de vulnerabilidade é uma ferramenta eficaz para analisar a situação dos excluídos socialmente na América Latina, pois é capaz de compreender amplamente as vicissitudes e idiossincrasias existentes na realidade dos pobres que vão além dos atributos de renda13.


			Nesse sentido, esses aspectos asseguram que


			[...] o conceito de vulnerabilidade ao tratar da insegurança, incerteza e exposição a riscos provocados por eventos socioeconômicos ou ao não acesso a insumos estratégicos apresenta uma visão integral sobre as condições de vida dos pobres, ao mesmo tempo que considera a disponibilidade de recursos e estratégias para que estes indivíduos enfrentem as dificuldades que lhes afetam14.


			Um dos aspectos perversos da vulnerabilidade,


			[...] é a escassa disponibilidade de recursos materiais ou simbólicos a indivíduos ou grupos excluídos da sociedade. O não acesso a determinados insumos (educação, trabalho, saúde, lazer e cultura) diminui as chances de aquisição e aperfeiçoamento desses recursos que são fundamentais para que os jovens aproveitem as oportunidades oferecidas pelo Estado, mercado e sociedade para ascender socialmente15.


			Por meio desse sentido, somos remetidos à Região da Grande São Pedro, formada por um grande contingente de migrantes de outros estados, como Bahia e Minas Gerais, que chegavam e chegam ao estado capixaba em busca de melhoria de vida por meio do trabalho, acreditando que podem ter acesso a esse insumo. São nesses movimentos que as áreas em vulnerabilidade no meio urbano são, muitas vezes, instituídas. 


			A ocupação é um dos fatores de configuração dessas áreas, com a construção de habitações em terrenos acidentados, suscetíveis a deslizamentos e/ou desmoronamentos, principalmente nos períodos de chuva. No exercício de adentrar ao contexto do bairro, nas idas às oficinas do ACS e na busca por afinar a relação com os sujeitos da escola, observávamos a pouca disponibilidade de espaço, casas construídas com pouco ou quase sem planejamento, ruas estreitas divididas por crianças e carros, rede de esgoto improvisada, entre outros aspectos. São, contudo, aspectos que demonstram as consequências de uma sociedade em que não é prioridade do Estado garantir uma vida digna e humana a todos os seus cidadãos por meio do provimento dos recursos/insumos necessários.


			Assim, constatou-se que essas áreas em vulnerabilidade concentram a grande maioria integrante das camadas populares, como já mencionado, as chamadas classes populares, outro conceito referido na pesquisa. Há uma imprecisão do termo popular integrante desse conceito, dado o contexto de profundas mudanças na configuração da sociedade brasileira, o que dificulta traçar uma definição exata de quem seriam esses sujeitos. Atrelado ao sentido de classes populares também se encontra a perspectiva de povo, ou seja, uma coletividade permeada por contradições, estratificações culturais, heterogeneidade16. 
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